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MEMORIAL DO IMIGRANTE - 
UM MUSEU EM MOVIMENTO 
ai;? miiitas pessoas. em especial 
profcssorcs c alunos, a úiiica 
função de um museu é ensinar. 
1Ensinar a ler uma obra de arte, 
a compreender um fato histórico, a divul- 
gar a Ciência etc. 
Um museu é isso, mas não se resume 
só a isso. 
A capacidade de alguns museus de 
cumprirem suas missões' é essencial para 
alcançarem uma de suas metas, que é en- 
sinar. Aqui cabe também uma outra dife- 
renciação. 
Ensinar, sob meu ponto de vista, é fazer 
com que uma determinada mensagem che- 
gue aos indivíduos, promovendo um avan- 
ço nos seus conhecimentos, de maneira que 
eles possam, a partir disso, relacionar o 
que aprenderam com suas memórias e 
seus sentimentos, comparando-os com 
experiências anteriores, gerando questio- 
namentos. Como está escrito noAuitelio2 : 
"Transmissão de conhecimento, de  in- 
formações ou de esçlarecimentos úteis 
ou indispens5veis à educação ou a um 
fim determinado". No latim, o termo 
"insignare" significa: dar instrução so- 
bre, fazer conhecer. 
Desta forma, um determinado operkio 
aprende sobre seu trabalho com os çom- 
panheiros mais experientes, tornando-se 
um especialista, enquanto outro traballia- 
dor aprende sobre política traballiista na 
porta da fábrica. São experiências diferen- 
tes, mas não excludentes, que acabam por 
fazer de cada ser humano uma rnanifesta- 
çio única de conhecimentos e atitudes. 
Paralela a essadefinição, está oato de edu- 
car que - volto a afirmar minha fama parti- 
cular de ver esse fenômeno - se diferencia 
1. Ou pelo meno< daqueles que estSio se adaptando i is  questks do tcrccim rnilenio. sem esqucccr de sempre rever 
suas metas. 
2. ERREIRA, Aurdlia Buarque de Holanda. Novo Dicion6rio da Línwa Portuguesa. Rio dc Janeiro. Nova Fron- 
!eira, 1975. 
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do ato de aprender por ser uma atividade sis- 
temática e estnitumda, com determinada fi- 
nalidade e alcance, estipulando metas e 
diferenciando grupos de indivkiuos. Para 
isto, na educação formal, temos os currí- 
culos, as metas program6ticas, as classes, 
as aferições de conhecimento, as premo- 
ções e os níveis de escolaridade, que acâ- 
barn por criar uma falsa hierarquia do co- 
nhecimento. Novamente, segundo o Au- 
rélio: "Processo de desenvolvimento da 
capacidade física, intelectual e moral ... do 
ser humano ... visando à sua melhor 
integraçzo individual e s ~ c i a i " ~ .  
A escola usa as duas formas, o museu 
só a priineira. São essas diferenças que fa- 
zem com que os museus não estejam vol- 
rados exclusivarnei~te para educar, inas pai2 
eiisinar. Eles não devem ser uma extensão 
da escola, um simples complemento. Eles 
devem ter sua própria identidade, que pode 
ser compartilhada e usufruída pelos estu- 
dantes e professores. Mesmo os museus 
universitários, que na sua origem tinham 
urna função diditica, hoje abrem seus acer- 
vos e pesquisas para o público em geral. 
Se formos analisar, de maneira estrita- 
mente técnica, a função primordial de um 
museu é a preservação de um patrimônio, 
sendo este definido em relação ao ser hu- 
mano como produtor ou agente num de- 
terminado ambiente. 
Como diz uma amiga: por que as ge- 
drinhas que eu junto, quando viajo, são 
diferentes dos objetos liticos, coletados 
numa expedição? Na verdade, não são 
diferentes, por se tratar de fragmentos de 
rochas encontradas na natureza, mas as 
razões que levaram cada um a escol ber este 
ou aquele são o fator de singularidade. En- 
quanto, talvez, ela escolha por razões de 
forma, textura ou coloração, segundo uma 
experiência pessoal e estética, um cien- 
tista verá, nessas mesmas formas, textu- 
ras e colorações, uma particularidade fí- 
sico-química ou de alguma ação humana. 
Poucas pessoas vêem a diferença entre 
uma ponta de flecha de um período lon- 
gínquo no passado e uma lasca que aca- 
bou de se desprender do solo. Veja bem, 
não estamos falando de valoração de um 
ou outro método, mas tão somente das 
diferentes atitudes e experiências com o 
mesmo mundo que nos cerca. 
Ilrn museu é urn lugar de 
prestsrva$ío de um patrimciilio 
que te111 alguma relação c0111 o 
ser liumano, seus atos, 
vontades e como ele encara a 
natureza. Se precisa preservar; 
deve ter um espaço delimitado 
e pr6prio para isso. 
Mas porque devemos preservar? Ao pre- 
servarmos alguma coisa, não importa, em 
essgncia, por quanto tempo, esperamos que 
as informações que aquele objeto car- 
rega possam ser percebidas por outras 
pessoas. Nesse sentido, o museu ensi- 
na tanto aos que nele trabalham (pes- 
quisadores, funcionários, tkcnicos, 
dirigentes etc.) quanto aos que dele par- 
ticipam - seu público -, independente- 
mente de ele ser passivo ou ativo no 
processo de comunicação. 
3. FERREIRA, Audlio Buarque de Holanda. Nwo ... op. cit. 
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Acho errado esperar que museus sigam 
os currículos escolares, independentemen- 
te de seu público ser, em grande parte, 
formado por alunos. Isto tiraria a 
pluralidade de visões de  mundo, que é 
própria da atividade museal. Museus de- 
vem conservar, não serem conservadores. 
E perfeitamente lógico, e legitimo, que um 
professor, ao levar seus alunos para um 
museu, queira ver e mostrar algo que iIus- 
tre o que foi ou será tratado em classe, 
mas esta atitude não pode determinar a 
escolha dos acervos ou o tratamento 
expositivo dado a eles. A função compIe- 
mentar dos museus, na educaç5o formal, 
nunca atingirá 100% em relação às expec- 
tativas, por mais que Iiina exposição seja 
bein concebida, estruturada e montada. 
Soma-se a isso n necessidade de  os mu- 
seus atingirem vários públicos. Um mu- 
seu que se limita a determinada fsequên- 
cia, sem novos aspectos abordados sobre 
o acervo, ou seja, enrijecido e limitado, 
está decretando sua própria morte, e com 
ele a nzorle do acervo, Nesse caso, a pre- 
servação não se efetivou pela falta de 
comunicação entre os interessados, exer- 
cendo o acervo a função de escri ta, nessa 
linguagem. Para o público, ler o mesmo 
texto, sempre, não acrescenta nada às suas 
vivencias, pelo contririo, afasta a mensa- 
gem do objeto. 
MUSEU: DEP~STTO DE 
COISAS VELHAS? 
Mas há alguma forma de minimizar 
esta discrepincia entre os objetivos dos 
museus e a vontade e a expectativa do 
público? Talvez sim, se conseguirmos ex- 
plicar o porquê da existencia e como fun- 
cionam os museus. Para isso, costumo 
. -. - . .-. -- - . . . . -. - 
Fachada da Hospedaria de Imigrantes. cerca 
de 1915. 
partir da noção mais comum e, d e  certa 
maneira, pejorativa, que as pessoas têm 
de museus: um depósito de coisas velhas. 
Essa frase, mencionada e repetida por 
várias pessoas, em vários lugares do mun- 
do, não está de todo errada. Apenas deve- 
mos compreender e definir cada um dos 
termos usados, acrescentando sentido a 
eles, para mudar a forma de as pessoas 
encará-los. 
Um depósito - sim, um museu é depó- 
sito onde pretendemos guardar alguma 
coisa, geralmente que tenha a ver com a 
nossa vida (portanto, numa relação com 
o ser humano). Quando guardamos algu- 
ma coisa, estamos pensando em utilizá-la 
em algum outro momento, reservando-a 
ande podemos encontrá-la quando dese- 
jamos. E certo, algumas outras vezes es- 
sas coisas perdem o sentido inicial que 
atribuímos a sua preservação, mas se lern- 
brarmos, seja pela memória (que é 
reconstruída sempre), seja por alguma 
anotação (que dificilmente muda), da ra- 
zão de guardarmos aquele objeto, então 
ele terá cumprido sua missão de carregar 
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uma mensagem no tempo. Pensamos mais 
uma vez, desta vez avançando no tempo, 
e imaginamos se iremos precisar daquele 
objeto, Como prever o futuro é algo im- 
posshel (apesar de algumas pessoas acha- 
rem que é factivel), acabamos por manter 
aquele objeto por mais algum tempo. Se 
esquecermos aquela necessidade inicia1 
em preservá-lo, sem nenhuma referência 
em que nos basearmos, ai não há razão de 
continuar a manter o objeto. Com os mu- 
seus ocorre da mesma forma. Guardamos 
os objetos com determinada finalidade, 
seja de testemunho, seja para futuras pes- 
quisas, seja por deleite estético, seja para 
manter ou relernbrar uma estrutura social. 
Mas se não tivermos consciência do mo- 
tivo que nos fez retii.aia esse objeto do uso 
cotidiano, por que o preservamos, por que 
o guardamos em determinado lugar (nos 
museus são os objetos sem identificação 
de origem, procedência, função etc.), 
então qual a razão de continuar mantendo- 
os? Qs museus, ao contrário das pesso- 
as, quase nunca se desfazem de seus 
acervos, porque buscam ajuda em seus 
pares e similares. Se eu não sei, alguém 
talvez saiba. 
O problema do depósito, do local de 
guarda, disponibilidade e preservação dos 
objetos (no caso do museu, de seu acer- 
vo), está resolvido. 
Agora vem a palavra coisas, que pode 
ser qualquer.. . coisa. 
O que irá para o depósito (museu), a 
partir dessa definição, pode ser uma infi- 
nidade de  objetos, produzidos pelo ho- 
mem ou encontrados na natureza. 6 uma 
questão de escolha. Um acervo (de mu- 
seu) é fruto de uma seleção criteriosa (ou 
deveria ser) dos objetos que têm relação 
com a temática do museu. Não existe 
museu de uma peça s6. Uma peça, ou ob- 
jeto, mais valioso ou conhecido, sempre 
mantém uma relação com os outros. Eles 
contam uma história, transmitem uma 
mensagem, nos fazem sentir algo. E aque- 
la relação com o ser humano, indissoltiwl, 
nos traz, mesmo nos objetos mais estra- 
nhos à. nossa vivência e cultura, uma fa- 
mi 1 iaridade. 
Algo totalmente novo, que não 
possa ser descrito ou 
compreendido, não tem Iugar 
ila mente do l-iamern. Mesmo a 
estranheza busca basear-se em 
at guina experiência anterior. 
Nenhum objeto, ou coisa parecida, vai 
sozinho para dentro de um museu. O pro- 
cesso que os torna patrimônio é um ato 
de escolha, apoiado em alguns pressupos- 
tos, fatos e idéias. Mas isso não invalida 
ou legitima completamente o ato de esco- 
lher, ou seja, separar uma parte do todo, 
por questões de esta parte representar o 
todo ou ser diferente dele. Percebemos que 
o que ir6 para dentro de um museu é uma 
parcela do mundo, uma representação de 
uma realidade maior. Se uma das funções 
do museu é ensinar, ele deve deixar claro 
as razões dessa escolha, o que, convenha- 
mos, não é tarefa fácil. Essa explicação 
do objeto também não pode ser um laudo 
técnico, pois a linguagem e o tipo de in- 
formação estará subtraindo a informação 
principal - a razão de preservarmos este 
objeto. Quando digo objeto estou me re- 
ferindo a coisas, materiais e imateriais. O 
objeto imaterial, de qualquer modo, pre- 
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cisa de um meio físico pelo qual ele pos- 
sa ser guardado. Esse meio pode ser a 
memória das pessoas, que, na verdade, 
reconstrói esta coisa, ou uma gravação, ou 
um texto que se refere a ela. Alguém pode 
dizer: "Então, os museus virtuais cuidam 
de objetos imatertais!?". Os museus vir- 
tuais são uma forma de divulgação do 
acervo, mas só em alguns casos podem 
ser considerados pela função de preser- 
vação. Eles não mantêm inalteradas as 
características do objeto material, como 
sua individualidade e contexto, porque não 
garantem a sua integridade física. H5 
muitos museus reais que possuem sites 
ou páginas na rede virtual, mas isso não 
Ihes d i  o direito de se desfazerem do seu 
acervo malerial. 
O últiino termo daquela frase - ve- 
lhas - não deve ser tomado ao pé da le- 
tra. Velho, no caso da maioria dos obje- 
tos, é uma simplificação de fora de uso. 
Quando alguma coisa passa a compor o 
acervo de  um museu, ela é retirada do 
circuito de uso cotidiano ou no  qual es- 
tava inserida. Este isolamento de  onde 
era usado esse objeto não implica a ex- 
clusão de seu papel em determinada si- 
tuação e contexto cultural, ou de sua im- 
portiincia. Afinal, sua escolha fez dele 
um icone, algo que representa muito 
mais do que sua figura, seu significado 
inicial, sua presença física. Ele é a re- 
presentação de outros iguais a ele e, em 
alguns casos, mesmo de seus antagonis- 
tas ou antônimos. Esta retirada do  obie- 
do num contexto de relações, e a sua 
incorporação como acervo sofra as mi- 
nirnas perdas possíveis, pois a razão de 
ser do objeto, e de sua escolha pela 
museu, reside necessariamente nas vá- 
rias relações que ele mantinha com a 
realidade de seu tempo e espaço. 
MEMORIAL DO IMIGRANTE 
O Memorial do Imigrante não é somen- 
te um museu, mas um complexo de servi- 
ços culturais com base no seu acervo, ba- 
sicamente composto por objetos de uso 
cotidiano, de imigrantes e seus descenden- 
tes, ou com alguma relação relevante com 
a história da imigração para o Brasil e. 
particularmente, São Paulo. Mas esse 
acervo também conta com irnagcns, em 
geral fotografias, livros e peridicos, do- 
cumentos oficiais e pessoais, além de de- 
poimentos de imigrantes em vídeo. 
to de seu não acontece em todos O Memoria! do Imigrante. atualmente 
os casos, mas este isolamento, este 
distanciarnento do cotidiano é quase Grande parte do nosso publico, espe- 
uma constante. Os museus devem ter a cialmente no periodo letivo, é composta 
preocupação de que esta separação en- por estudantes das mais variadas proce- 
tre a existência do objeto, antes inseri- dências. Escolas públicas e privadas (na 
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maioria) trazem seus alunos para uma 
visita ao Memorial com a dupla finali- A história está arescrite no 
dade d e  promover uma at iv idade 
museu, não num yns,sadn 
extracIasse e, mais que ilustrar os t&- 
picos abordados nas aulas de  História distante e irreconhecivel. 
d o  Brasil contemporâneo, introduzir Costumo biiizcar dizendo çlue o 
aquelas crianças e adolescentes em am- 
biente de um museu Que, ouso dizer, é Memorial é uina máquina do 
diferenciado de outras experiências que tempo, coino a luz das estrelas. 
tiveram. 
Começa pela localização do museu, na 
porfn de eittradn da Zona Leste da cida- 
de, tão carente de centros e atividades 
culturais para urna população, muitas 
vezes, marginalizada e esquecida pelos 
governantes. Como o Memorial ocupa o 
antigo edifício da Hospedaria de  Imi- 
grantes, construido entre 1886 e 1888, e 
priitteiro enrlereço de  mais de 2,5 milhões 
de imigrantes, de mais de 60 nacionali- 
dades, os professores podem começar a 
visita por uma análise da Iocalização da 
Hospedaria, entravada entre duas ferro- 
vias e num antigo bairro operirio e in- 
dustrial (na verdade na divisa entre Brás 
e Mooca}. Em seguida, pode perguntar 
aos aIunos sobre suas origens, questio- 
nando, e m  especial, aqueles que não tem 
certeza sobre seus ascendentes: Meu avô 
era português? Minha avó era judia? 
Meus tataravós eram escravos? De onde 
vem meu sobrenome? 
Esses tipos de perguntas criam uma 
curiosidade que pode e deve ser usada, 
pois ela é a ligação entre a temática do 
museu e o publico, no caso os alunos (e 
mesmo alguns professores). Imaginar que 
algum parente, no passado, passou por 
aquele lugar, cria um reconhecimento nas 
pessoas, que as exposições tentarão ex- 
plorar através dos textos, fotos, objetos e 
outras atividades. 
pois o que vemos hoje é aqiiilo 
que restou do passado. 
Outro fator de reconhecimento é a com- 
posição básica do acervo. Ele deve ser um 
retrato da vida destes imigrantes, suas 
conquistas e lutas, suas derrotas e espe- 
ratiças. Desta forma, não pode se distali- 
ciar do cotidiano das pessoas comuns, 
tanto no campo como nas cidades. Quan- 
to ao núcleo rural do acervo, devemos 
dizes, ele é o que mais causa estranheza 
nos estudantes, devido ao caráter diver- 
so da realidade deles; muitos nunca ha- 
viam visto um pé de café ou uma casa 
com telhado de sapé. De qualquer ma- 
neira, acaba havendo um acréscimo ao 
conhecimento dessas pessoas, que enfim 
podem fazer uma comparação com um 
modo de  vida diferente. 
Para manter a integridade do acervo, em 
relação i ternática, é necessária uma poli- 
tica de aceite para as doações. O Memorial 
do Imigrante não adquire seu acervo por 
compra, somente por doações e emprésti- 
mos. Isso devido a duas razões: a primeira 
diz respeito ao orçamento apertado, que nos 
permite manter o acervo atual, com uma 
pequena margem para expansão, sem so- 
bra para gastos com aquisições; a segun- 
da, e mais importante, é o posicionamento 
diante do comércio de antiguidades e obras 
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de arte, uma atividade legítima (quando 
feita de forma responsável), mas qrie ex- 
clui a participação do proprietário des- 
sas peças corno um doador, cumprindo 
um papel ativo na cidadania de um país 
em vias de desenvolvimeiz#u ou entergen- 
te. Grandes museus do primeiro mundo 
têm valiosas peças de seu acervo doadas 
por proprietários e mecenas. As razões 
que fazem essas pessoas doarem esses 
objetos a um museu (vaidade, filantropia, 
promoção pessoal, etc.) ou a forma (le- 
gal) pela qual as adquiriram, não cabem 
neste texto. 
Para um objeto vir a fazer parte do acer- 
vo do Memorial, como disse anteriomen- 
te, ele deve estar ligado a nlgiima das 
ternaticas abordadas, assirn cotno manter 
iima relação com as demais peças. A his- 
tória dcsses imigrantes, de suas vidas 6 
contada pela interação desses fatores. Mais 
uma vez, trata-se do uso d o  objeto 
rnuseológico como um texto no discurso 
do museu. 
Além da própria relação entre as pe- 
ças, dentro de uma coleção4, há a neces- 
sidade de qrie façam parte de um conjun- 
to maior, configurando um grupo temitico 
expositivo. Dessa forrna, objetos, fotos e 
documentos que tenham relação com as 
atividades profissionais dos imigrantes, na 
industria, no comercio, nos serviços e no 
trabalho no  campo, ficam expostos numa 
sala chamada Com o suor de serr rosto. 
Uma outra sala, Ambientes da Hospedn- 
ria, possui objetos usados na Hospedaria 
de Imigrantes, pelos que ali chegaram em 
diversas épocas, e as práticas de controle 
e registro dessas pessoas. Essas salas são 
exemplos das exposiç&s de Ionga dura- 
ção5, mas há outras, chamadas temporá- 
rias, que permitem abordar temas mais 
específicos e relacionados a algum grupo 
de imigrantes ou a acontecimentos histó- 
ricos e culturais. 
Neste ponto vale a pena mais uma ex- 
plicação. Nenhuma das salas de exposiçks 
de longa duração são centradas em apenas 
um grupo (ou nacionalidade) de imigran- 
tes. Isto é feito para evitar privilegiar aque- 
las correntes migratórias maciças, como os 
i tal ianos, os portugueses, os espanhóis, os 
alemães, os japoneses e algumas outras, 
responsáveis por quase 90% dos imigran- 
tes que aqui chegaram, em detrimento de 
grupos como poloneses, egípcios, perua- 
nos. arigolanos etc. Estes ÚItirnos, embora 
sejam de inenor expressão numérica, são 
t;10 iinpoi-tantes quanto aqueles outros na 
formação de nossa sociedade e no 
arnálgama cultural de São Paulo. 
Mas não há somente exposIçks tem- 
porárias sobre as comunidades. Aspectos 
relacionados a imigração ou temas histó- 
ricos, que expliquem e elucidem as razões 
das migrações ao longo do tempo, têm 
uma atenção especial. Já foram tratados, 
especificamente, a trabalho feminino, os 
movimentos grevistas de 19 17, as mudan- 
ças pelo qual o mundo passou na virada 
dos séculos XIX e XX, entre outros. 
O complexo de se~.vil;os 
culturais e sociais da Meinorial 
do Imigrante iilclui outras 
atividades além do Museu 
da Imigração. 
4 Ajuntamento "anificiai" e segundo alguns critérios dos objetos. podendo ter ou não a mesma pmedencia. 
5 .  O termo "permanente" é evitade por dar uma conotaçâo crrónea de rigidez e imumhilidade. 
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u m  Núcleo Histórico dos Transpor- 
tes, responsável por estudar e preservar os  
meios de transporte e sua relação com a 
mobilidade de pessoas e mercadorias, ba- 
seado no trinômio café-ferrovia-imigra- 
ção (produto, transporte e mão-de-obra). 
O Núcleo de Estudos e Tradições procura 
manter algumas atividades e priticas cultu- 
rais dos imigrantes e seus descendentes, 
dando apoio informal a várias associações 
e grupos folclóricos, servindo como 
referencial e espaço aberto para discus- 
sões e encontros, além de promover ma- 
nifestações de caráter histórico e cultural. 
Por fim, o Centro de  Pesquisa e Documen- 
tação é iespoiisrível pela guarda e 
dispoiiihi1izaçl"io para pesquisa dos docu- 
meiiros (oficiais e pessoais) relativos aos 
imigrantes que passaram pela Hospeda- 
ria, a lhn de uma biblioteca especializada 
no tema imigração e migrações, dando 
apoio aos mais variados estudos e traba- 
lhos acadêmicos sobre o tema, e também 
na busca de dados sobre a chegada de imi- 
grantes, tanto por parentes como por insti- 
Resumo: Este texto expõe algumas çaracte- 
rísticas do Memorial do Imigrante, instituiçáo 
pública voltada a memória, à histrjria e à çul- 
tura, e seus objetivos e estratkgias para 
alcançá-los, tendo como base alguns precei- 
tos da atividade rnuseol6gica, O autor faz uma 
reflexão sobre a função social de um museu e 
o envorvimente de funcionários e público na 
manutenção e desenvolvimento de um síste- 
ma bidirecional na cornunicaçáa entre os en- 
volvidos, com uma participação equitativa das 
partes. 
Palavras-chaves: museus, preservação, 
patrimdnio, ensino, imigração, Memorial do 
Imigrante 
tuições, como a Polícia Federal, arquivos, 
Cruz Vermelha etc. 
Esses trabalhos são integrados a cada um 
dos quatro setores (Museu, Núcleos e Cen- 
tro) do Mernorial do Imigrante. Agindo 
dessa maneira, as potencialidades de cada 
uma das partes pode ser explorada, cum- 
prindo suas funções de preservação e di- 
vulgação, sem desperdicios e otirnizando 
a comunicação, tanto interna quanto exter- 
na. Como uma instituição pública, consci- 
ente de sua importância e das responsabi- 
lidades decorrentes, é poIítica do MemonaI 
do Imigrante bem atender nossos visitan- 
tes e usuários. Trata-se, na verdade, de um 
profundo respeito ao iiosso público, afinal 
o Mernorial existe em fiinção desças pes- 
soas. De você, de mim, enfim, de todos 116s. 
Funcionando à Rua Visconde d e  
Parnaiba, 13 16 - Mooca, o Memorial do 
Imigrante recebe visitas individuais e de 
escolas de terça-feira a domingo, das 
10h 3s 17h. Mais informações podem ser 
obtidas em nosso site na Internet: http:l 
Iw ww.memorialdoirnigrante.sp.gov. br 
("Memoriab do Imigrante" - a museum in 
rnovement) 
Abstract T his text exposes a few charaeteristics 
of the Mernorial do Imigrante {the Immigrant 
Mernorial), a publie institution dedicated to 
memory, history and to culture, and to its 
objectives and strategies to reach them, based 
on a few precepts of the rnuçeological aetivity 
The author reflects on the social function a 
museum has and on ernployee and public 
involvement in maintaining and dweloping a 
bi-directienal system in communications aimed 
at all involved, with an equitative participation 
of all par&. 
Key words: museums, preservation, assets, 
teaching, immigration, Memorial do Imigrante 
